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O  P R O ER G  foi criado em  2009 no âm bito do P rogram a de P rospecção e Ex ploração de R ecursos M inerais da Área Internacional do Atlântico Sul e Equatorial (P R O AR EA) tendo como propósito
identificar e avaliar a potencialidade m ineral de áreas com  im portância econôm ica e político-estratégicas para o Brasil. O  program a é um desdobram ento do P lano Setorial para os R ecursos do Mar
(P SR M) e vem  sendo desenvolvido pela Com issão Interm inisterial para os R ecursos do Mar (CIR M) e pelo Serviço G eológico do Brasil (SG B-CP R M), com a participação de segm entos de órgãos
governam entais, instituições de pesquisa e com unidade científica.
N o âm bito deste program a o SG B-CP R M realizou levantam entos na Elevação do R io G rande (ER G ), os quais indicaram  a presença de Crostas Ferrom anganesíferas R icas em  Cobalto (CFR C) e
tam bém  a ocorrência de outros m inérios, contendo N íquel, P latina, Manganês, T álio e T elúrio, de relevante potencial científico e econôm ico. Em dezem bro de 2013, a CP R M subm eteu à análise e
aprovação da Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos (ISA), tendo seu P lano de T rabalho aprovado em  novem bro de 2015 para ex ploração de CFR C’s na form a de Contrato, de um a área
de 3.000.000 km ² localizada em  áreas, além da jurisdição nacional, no Atlântico Sul.
Com o aum ento dos estudos na região da Am azônia Azul e em  áreas internacionais o estado Brasileiro encam inhou, em 17 de m aio de 2004 sua subm issão à Com issão de Lim ites da P lataform a
Continental (CLP C), visando ao reconhecim ento da ex tensão de sua plataform a continental com o prolongam ento natural do seu território terrestre, até o bordo ex terior da m argem  continental, além
do lim ite de 200 M N  das linhas de base a partir das quais se m ede a largura do m ar territorial, conform e previsto no artigo 76 (4) e (6) da Convenção das N ações U nidas sobre o Direito no Mar ou
"U nited N ations Convention on the Law of the Sea (U N CLO S)". N o entanto, novas inform ações geológicas, geofísicas e geom orfológicas coletadas pelo SG B-CP R M e por outras instituições
brasileiras sobre a m argem  oriental brasileira, proporcionaram  ao Estado Brasileiro um a nova subm issão da m argem  oriental revisada junto a CLP C em  dezem bro de 2018, a qual incluiu toda a
região da ER G  com o ex tensão da P CJB.
O s dados que subsidiaram  a elaboração deste m apa batim étrico foram adquiridos pelo navio hidrográfico Sirius (H-21), pertencente à Marinha do Brasil (MB), o qual realizou o levantam ento
batim étrico com  m ultifeix e (MBES - Multibeam  Echo Sounder) na ER G  Central no período de 27 de outubro de 2009 a 25 de abril de 2010, subdivididas em  04 com issões denom inadas P R O ER G  I,
II, III e IV , visando o reconhecim ento geom orfológico da região.
O  equipam ento utilizado para aquisição dos dados MBES foi o EM-302 da Kongsberg, operando na faix a de frequência de 30 kHz com  288 feix es capazes de determ inar até 432 sondagens por
pulso. O s arquivos foram  gerados e gravados no form ato *.all, com  aux ílio do software de aquisição Seafloor Inform ation System  (SIS), sendo o processam ento dos dados realizado através do
software Caris HIP S & SIP S v.10.4. A superfície batim étrica da ER G  Central foi calculada com  um a resolução espacial de 50 m e o Modelo Digital do T erreno (MDT ) gerado no ArcG IS. O s dados
batim étricos foram  adquiridos em um a área de aprox im adam ente 45 m il km 2, a qual possui um a variação de isóbata entre 2775 a 550 m de profundidade.

A Elevação do R io G rande (ER G ) é um a feição estrutural positiva no Atlântico Sul que divide as bacias oceânicas da Argentina e do Brasil. As prim eiras ideias sobre a origem e evolução da ER G
foram  propostas por (WILSO N , 1963). O  autor sugeriu que a ER G  e a Dorsal Walvis foram form adas a partir de um  hotspot (ponto quente), localizado no centro do retroespalham ento do Atlântico
Sul onde estava ocorrendo a separação das placas sul-am ericana e africana se separaram .
Ainda se discute m uito a origem  geológica da ER G  e os processos que form aram  a porção m ais espessa da crosta nessa região (M O HR IAK et al., 2010; SAN T O S et al., 2019; U SSAM I et al.,
2012). O  entendim ento tom ou outro rum o há alguns anos quando rochas continentais foram dragadas em alguns pontos da ER G  pelo Serviço G eológico do Brasil (SG B-CP R M). Entre estas rochas
estavam amostras de gabro, leucogranito, monzogranito e ortognaisse, com um  a fina película de CFR C (SAN T O S et al., 2019). A geocronologia por U -P b de zircão liga a form ação da ER G  à
separação dos continentes e SAN T O S et al. (2019) propõe que as rochas continentais da porção africana foram incorporadas à litosfera oceânica da ER G  com o consequência de com plex os
processos de riftes.
Segundo G AMBO A & R ABIN O WIT Z (1984) ocorreu um  intenso vulcanism o durante o Eoceno na área central da ER G , que gerou várias ilhas oceânicas (agora montes subm arinos) e tam bém
causou diferenças isostáticas responsáveis pela elevação da estrutura. As ilhas oceânicas tiveram seu topo erodido pela ação das ondas e m arés e a ER G  passou por um a posterior subsidência.
Desta form a, as áreas m ais rasas observadas no m apa batim étrico representam  as regiões erodidas e possuem profundidades m uito próx im as, em  torno de 600 a 700 m.
Das feições geomórficas m ais evidentes podem os citar o graben que corta transversalm ente a área principal de estudo, com  profundidades m aiores na porção sudeste, e largura m édia de 30 km.
Esta feição é parte do lineam ento Cruzeiro do Sul, se destacando com o o principal com ponente da ER G  (M O HR IAK et al., 2010). N a área a nordeste há dezenas de feições circulares, com
diâm etro m édio em  torno de 2 km e form ato próx im o ao de um a cratera, com  profundidade m édia de 50 m. Estas estruturas estão com preendidas entre as profundidades de 1000 a 1700 m (até o
lim ite da aquisição dos dados). Esta área vem sendo denom inada com o um  cam po de m egapockm arks nos estudos recentes do SG B- CP R M, com  algum as evidências de escape de gás.
G AMBO A, L. A. P.; R ABIN O WIT Z, P. D. T he evolution of the R io G rande R ise in the southwest Atlantic O cean. Marine G eology, v. 58, n. 1–2, p. 35–58, jun. 1984.
MO HR IAK, W. U . et al. G eological and geophysical interpretation of the R io G rande R ise, south-eastern Brazilian m argin: ex tensional tectonics and rifting of continental and oceanic crusts.
P etroleum G eoscience, v. 16, n. 3, p. 231–245, 1 ago. 2010.
SAN T O S, R . V . et al. Dating G ondwanan continental crust at the R io G rande R ise, South Atlantic. T erra N ova, n. August 2018, p. 1–6, 2019.
U SSAM I, N . et al. O rigin of the R io G rande R ise-Walvis ridge reviewed integrating palaeogeographic reconstruction, isotope geochem istry and flex ural m odelling. G eological Society Special
P ublication, v. 369, n. 1, p. 129–146, 2012.
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